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INTRODUÇÃO 
Gentianales está inserida no clado das Lamiídeas (APG IV, 2016), apresentando 23.094 espécies (COL, continuamente 
atualizada). Esta ordem inclui cinco famílias: Apocynaceae Juss., Gelsemiaceae (G. Don) Struwe & V.A. Albert., 
Gentianaceae Juss., Loganiaceae R. Br. ex Mart. e Rubiaceae Juss. e possui distribuição cosmopolita (APG IV, 2016). 
Todas as suas famílias estão representadas no território brasileiro, sendo Rubiaceae a mais diversa taxonomicamente, e 
Gelsemiaceae a que detém o menor número de representantes (Flora e Funga do Brasil, continuamente atualizada). Na 
região Nordeste, Rubiaceae inclui 86 gêneros e 424 espécies e Apocynaceae detém 61 gêneros e 263 espécies (Flora e 
Funga do Brasil, continuamente atualizada). A maioria das famílias desta ordem possuem importância econômica como, 
por exemplo, Apocynaceae, Loganiaceae e Rubiaceae, haja vista que a partir de espécies das mesmas podem ser 
extraídas substâncias de grande interesse na indústria farmacêutica quanto na agropecuária como, por exemplo, a espécie 
Palicourea colorata (Willd. ex Roem. & Schult.) Delprete & J.H. Kirkbr. (Rubiaceae), e que ao ser ingerida por animais pode 
levar à intoxicação, e da qual também são extraídos alcalóides com ação analgésica (Amador, 1996). Considerando a 
escassez de estudos enfocando a taxonomía de Gentianales na porção setentrional do Nordeste brasileiro associada à 
importância econômica detectada nesta ordem, este trabalho apresenta o levantamento florístico-taxonômico das suas 
representantes na Reserva Ecológica (RE) Olho d’Água das Onças, área de conservação de Caatinga situada no Seridó 
paraibano, Nordeste brasileiro. 
 
METODOLOGIA 
A Reserva Ecológica (RE) Olho d’Água das Onças situa-se a 11 km da sede do município de Picuí, Paraíba, Nordeste 
brasileiro. Foi feita uma visita de reconhecimento na área e em seguida iniciaram-se os trabalhos de campo, incluindo a 
coleta de material botânico e observações das populações naturais. As incursões foram realizadas entre agosto/2022 e 
abril/2023. A coleta e a herborização fundamentaram-se em Rotta (2008). Os espécimes obtidos foram incorporados ao 
acervo do Herbário Manuel de Arruda Câmara (HACAM), Campus I, Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). As 
identificações taxonômicas basearam-se na literatura especializada, e utilizamos Pessoa (2012) para a identificação dos 
gêneros e espécies de Rubiaceae, e Rebouças (2021) para Apocynaceae, além da plataforma da Flora e Funga do Brasil 
(continuamente atualizada). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na área de estudo, foram encontradas oito espécies em duas famílias, sendo três espécies pertencentes a Apocynaceae 
e cinco espécies de Rubiaceae. São apresentados nomes das famílias e respectivas espécies, seguidos dos tipos de 
hábitos, dados de floração e ou frutificação e frequência das espécies na área de estudo (Tab. 1). 
 
Tabela 1. Espécies de Gentianales registradas na Reserva Ecológica (RE) Olho d’Água das Onças, Picuí, Paraíba. Legendas: 
Frequência (F = Frequente; O = Ocasional; R = Rara) e floração e frutificação (Fev. = Fevereiro; Mar. = Março; Abr. = Abril; Ago. = 
Agosto; Dez. = Dezembro). 

Famílias Hábito Floração Frutificação Frequência 

Apocynaceae 

Aspidosperma pyrifolium Mart. 
& Zucc. (Fig. 1A) 

Árvore Dez. (Início) Mar. O 

Ibatia ganglinosa (Vell.) Morillo 
(Fig. 1B) 

Trepadeira - Fev. R 

Matelea nigra (Decne.) Morillo 
& Fontella (Fig. 1C) 

Trepadeira Abr. - R 

Rubiaceae  

Cordiera cf. concolor (Cham.) 
Kuntze (Fig. 1D) 

Subarbusto - Dez. O 



Cordiera cf. rigida (K.Schum.) 
Kuntze (Fig. 1E) 

Subarbusto Nov. - R 

Hexasepalum teres (Walter) 
J.H. Kirkbr. (Fig. 1F) 

Subarbusto Ago. Ago. F 

Mitracarpus baturitensis Sucre 
(Fig. 1G) 

Erva Ago. Ago. F 

Richardia scabra L. (Fig. 1H) Erva Ago. /Mar. Ago. /Mar. F 

 

Figura 1. Espécies registradas na área de estudo, Reserva Ecológica (RE) Olho d’Água das Onças, Picuí, Paraíba. Apocynaceae-  A) 
Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc.; B) Ibatia ganglinosa (Vell.) Morillo; C) Matelea nigra (Decne.) Morillo & Fontella; Rubiaceae- D) 
Cordiera cf. concolor; E) Cordiera cf. rigida; F) Hexasepalum teres (Walter) J.H. Kirkbr.; G) Mitracarpus baturitensis Sucre; H) Richardia 
scabra L. 

 
CONCLUSÕES 
Áreas de preservação como a Reserva Ecológica (RE) Olho d’Água das Onças se mostram de grande importância para o 
conhecimento da biodiversidade local e regional, especialmente, pelo fato da área estar assentada em uma região da 
Caatinga ainda pouco conhecida floristicamente. No que concerne às Gentianales, os resultados obtidos demonstraram 
que esta é uma ordem bastante diversificada taxonomicamente; fornecendo subsídios para a execução de outros estudos 
de cunho florístico-taxonômico sobre a mesma, inclusive na Caatinga paraibana.  
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